CAPITULO 11 - Como a Igreja protegeu-os das mãos dos perseguidores.
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1 Depois que passaram onze anos do começo da religião, multiplicado o número dos frades, foram eleitos Ministros e enviados com uns tantos frades por quase todas as províncias do mundo, onde se cultuava a fé católica.

2 Em algumas províncias eram recebidos mas não lhes permitiam edificar habitações. 3 Por alguns, eles eram expulsos, pois temiam que os frades não fossem fiéis cristãos, porque ainda não tinham uma Regra confirmada pelo Papa, mas só concedida. 4 Por isso sofreram muitas tribulações por parte dos clérigos e dos leigos, foram atacados por ladrões, e voltaram para São Francisco angustiados e aflitos. 5 Essas tribulações lhes foram feitas na Hungria, na Alemanha e outras províncias ultramontanas.

6 Os frades notificaram essas coisas ao referido Cardeal senhor ostiense. 7 Este, convocando o bem-aventurado Francisco, levou-o ao Papa Honório, porque o senhor Inocêncio já tinha morrido, e fez com que lhe escrevesse outra Regra e a confirmasse, e que fosse reforçada pelo selo do referido papa.

8 Nessa Regra foi prolongado o prazo do capítulo, para evitar o trabalho dos frades que moravam em regiões longínquas.
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1 O bem-aventurado Francisco pediu ao papa um dos cardeais, que fosse guia, protetor e corretor, como está estabelecido na própria Regra. 2 Foi-lhe concedido o supradito senhor ostiense.

3 Depois disso, tendo um mandato do papa, o senhor ostiense estendeu a sua mão para proteger os frades, mandou cartas para muitos prelados junto aos quais os frades tinham passado tribulações, para que não fossem contrários aos frades, mas antes, para que pregassem e morassem em suas províncias, dessem-lhes conselho e auxílio, como a varões bons e religiosos, aprovados pela Igreja. 4 E muitos dos outros Cardeais mandaram suas cartas semelhantemente, para o mesmo fim.

5 E assim, num outro capítulo, quando o bem-aventurado Francisco deu aos ministros a licença de receber frades na Ordem, foram reenviados frades àquelas províncias; levando, como dissemos, a regra confirmada e as cartas do Cardeal. 6 Quando os prelados viram a regra confirmada pelo Sumo Pontífice e também o bom testemunho sobre os frades dado pelo Cardeal ostiense com outros cardeais, concederam que eles edificassem, morassem e pregassem em suas províncias.

7 Feito isso, quando os frades já lá moravam e pregavam, muito,s, vendo o seu comportamento humilde, os costumes honestos e as palavras muito educadas, vieram aos frades e assumiram o hábito da santa religião.

8 O bem-aventurado Francisco, vendo a confiança e o afeto que o senhor de Óstia tinha para com os frades, amava-o de coração; 9 e quando lhe escrevia cartas dizia assim: “Ao venerável pai em Cristo, bispo de todo o mundo”.

10 Passado pouco tempo depois, o referido senhor ostiense, de acordo com a palavra profética do bem-aventurado Francisco foi eleito para a Sé Apostólica, e se chamou Papa Gregório IX.

